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Apesar da alta em termos anuais o mês de outubro registrou

um recuo na margem que evidencia a redução da produção

brasileira.

A redução no fluxo de embarque entre setembro e outubro

refletiu o forte movimento de neutralização de posições

vendidas em bolsa por parte das usinas com o objetivo de evitar

o atendimento dos contratos de exportação e destinar a cana

remanescente para à produção de etanol que remunera mais

que a commodity tanto sobre o mercado interno [5,96% na média

de outubro] quanto ao externo[11,27% na média de outubro].

Em outubro foram exportadas 2,88 milhões de toneladas

da commodity o que representou uma alta de 11,43% em

comparação com o volume de 2,58 milhões toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

movimento é invertido, passando para uma baixa na faixa

de 11,72% frente ao volume de 3,50 milhões de toneladas

embarcadas no mês imediatamente anterior.

No acumulado de 2017 as exportações de açúcar somaram

24,58 milhões de toneladas. Isto indica uma alta de 1,80%

sobre o volume de 24,15 milhões de toneladas exportadas nos

primeiros dez meses do ano anterior. A expectativa da SAFRAS

& Mercado para o final de 2017 é de exportações ao redor de

31 milhões de toneladas da commodity.

Com isto, a expectativa da SAFRAS & Mercado se mostra

5,67% acima do volume de 29,33 milhões de toneladas

exportadas ao longo de 2016. Neste contexto, os volumes

acumulados até outubro se mostram 20,68% abaixo da

expectativa para 2017 e 16,18% abaixo dos dados efetivos

de 2016.  Olhando para o preço médio de exportação

podemos observar a reversão da desvalorização observada

desde agosto deste ano. Em outubro o preço médio de

embarque foi de US$/ton 357,96, um valor 6,27% superior ao

preço médio de US$/ton 336,64, observado no mesmo momento

do ano passado.

Na margem também é possível notar uma queda na faixa de

2,35% quando comparamos com o preço de US$/ton 366,39

observado no mês imediatamente anterior. Na média de 2017

o preço médio de embarque oscila em US$/ton 410,33, o que

aponta para uma aceleração de 22,39% frente ao valor médio
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Sob uma ótica mais ampla, podemos notar que o valor médio

de negociação de outubro se mostrou 2,08% acima da média

dos últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente

oscila em US$/ton 350,48. A própria média dos últimos cinco

anos apresentou uma queda de 2,41% entre setembro e

outubro, passando de US$/ton 359,15 para US$/ton 350,48.

Por sua vez, o preço médio acumulado de 2017 se mostra

17,08% acima da média dos últimos cinco anos acumulada

no mesmo período de referência. Quanto ao fluxo de receitas,

podemos observar um acumulo de US$ 9,91 bilhões, o que

representa uma alta de 20,32% frente aos US$ 8,24 bilhões

acumulados nos primeiros dez meses de 2016. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é de que em 2017 as exportações

rendam US$ 12,00 bilhões, o que significa uma alta de 14,99%

sobre o volume de receita efetivo do ano anterior. Somente em

outubro o fluxo de receitas foi de US$ 1,030 bilhões [+18,42%

no ano e -19,66% na margem].

Moagem pode chegar a 25
milhões toneladas na segunda
metade de outubro

A redução sazonal da atividade da safra 2017/18 do Centro-

Sul foi acelerada por chuvas que atingiram importantes zonas

produtoras durante o final da segunda metade do mês, o que

explica o forte declínio na atividade em termos marginais.

Basicamente, a leitura atual de mercado indica um cenário

onde a queda sazonal no volume de moagem tem sido

acelerada pelas chuvas que incidiram sobre o Centro-Sul no

período. Além disto, as usinas continuaram altamente mais

voltadas a produção de etanol [principalmente o hidratado]

que remunera mais que o açúcar, tanto pela ótica dos preços

do mercado interno [5,96%] quando do mercado externo

[11,27%].

de US$/ton 335,26 observado nos primeiros dez meses de 2016.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile  ao redor de US$ 400,00,

o que deve representar uma alta de 14,29% sobre o preço médio

do ano anterior. Neste contexto, o preço médio de outubro se

mostra 2,58% acima do preço médio do ano esperado pela

SAFRAS & Mercado.
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Além disto, a elevação das cotações do barril tipo Brent em

Londres junto a desvalorização do real, acabou reforçando ainda

mais a postura mais voltada a produção de etanol por parte das

usinas que acabou refletindo na desaceleração na oferta de açúcar.

Neste contexto, durante a segunda quinzena de outubro,

deve ocorrer uma baixa de 11,98% na moagem de cana na

região em termos anuais que, deve oscilar ao redor de 28,00

milhões toneladas contra o montante de 31,81 milhões de

toneladas registradas no mesmo momento da safra anterior.

Além disso, na margem, deve haver uma baixa na faixa de

13,61% frente o volume de 32,41 milhões de toneladas

processadas na primeira metade de outubro. Com isto este

volume de moagem da segunda metade de outubro deve se

manter 18,54% abaixo da média de moagem das ultimas cinco

safras na região para este mesmo período, que deve oscilar na

faixa de 34,37 milhões de toneladas.

Estes dados elevarão o montante total de cana moída para

a faixa de 527,59 milhões de toneladas, um volume ainda

2,34% abaixo do acumulado até o mesmo momento do ano

anterior, em 540,24 milhões de toneladas, mas 5,60% acima

do visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em relação

a média das ultimas cinco temporadas para o mesmo período,

que deve chegar a 522,29 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a segunda metade de outubro devem se

posicionar 1,02% acima.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 1,70 milhões de toneladas da commodity. Este

volume indica uma baixa anual de 17,57% frente as 2,06

milhões toneladas do mesmo momento da safra anterior. Na

margem, deve haver uma queda de 14,05% frente ao volume

de 1,97 milhões de toneladas da segunda metade de setembro.

Este volume de fabricação de açúcar deve se manter 17,37%

abaixo da média de moagem das ultimas cinco safras na região,

que oscila na faixa de 2,05 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão elevar o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 32,91 milhões de toneladas.

Um volume 2,22% acima do acumulado até o mesmo momento

do ano anterior, em 32,19 milhões de toneladas, e 5,45% acima

do visto sobre a quinzena imediatamente anterior em 31,21

milhões de toneladas. Em relação a média das ultimas cinco

temporadas para o mesmo período, em 30,33 milhões de

toneladas, os dados acumulados até a segunda metade de
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outubro devem se posicionar 8,52% acima. O mix de produção

deve ser novamente mais voltado ao etanol, com cerca de

57,00% da cana colhida destinada a fabricação do

biocombustível. Além deste valor ser 0,76 pontos porcentuais

superior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 6,31 pontos

porcentuais acima do que fora destinado para a fabricação do

etanol no mesmo momento da safra passada, quando 50,69%

da cana colhida era destinada a fabricação do biocombustível.

Fila de navios programados
para embarque nos portos do país
sobe 51% no ano até a primeira
semana de novembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que até o dia 1º de novembro,

encontram-se em programados  para embarque nos portos

brasileiros cerca de 1,52 milhão de toneladas  volume  26%

acima do observado no mesmo momento do ano passado.

Do total de navios ancorados 31 estão em Santos, contra 37

da semana anterior [-16,22%],  11 estão em Paranaguá, contra

4 da semana anterior [+175%], os portos de Recife, Suapé e

Maceió apresentam entre 1 a 2 navios agendados para

embarque. Neste sentido, o porto de Santos concentra 65,96%

dos navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros.

Na semana anterior este mesmo porto concentrava 82,22%

das embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

23,40% dos navios na fila de embarque, sendo que na semana

anterior, este porto concentrava 8,89% dos embarques. Os

demais portos concentram juntos cerca de 10,64% dos navios

agendados para embarques nos portos brasileiros. Em

comparação com o mesmo momento da semana anterior, no

total dos portos, podemos observar uma alta de 4,44% frente a

quantidade de 45 navios observados na fila para embarque até

então. Analisando em termos mensais, existe, na primeira

semana de novembro, uma estabilidade no número de navios

contra 47 observados no mesmo período do mês anterior.

No ano temos uma alta de 51,61% frente ao montante de 31

embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo do da

costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 1,523 milhão de

toneladas de açúcar. Deste montante 92,75% são de VHP, ou

1,412 milhão de toneladas [na semana passada a concentração

era de 98,40%]. O restante está concentrado em refinado com 45

Icumsa, com 31,30 mil toneladas, ou 2,06% do total. Na semana

anterior a participação deste produto era de 1,60% e cristal com

150 Icumsa com 79,03 mil toneladas ou 5,19% do total do volume

agendado para embarque. O volume geral de embarque

agendado atualmente se mostra 6,06% abaixo do que estava

agendado na semana anterior. Naquele momento 1,621 milhão

de toneladas estavam programadas. Em comparação com o mês

anterior a queda é de 9,95% quando comparamos com o volume

agendado até então de 1,691 milhão de toneladas.

No ano o volume programado até a primeira semana de

novembro está 26,15% acima do que estava agendado até o

mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 1,207 milhão de toneladas.

Santos representa agora 74,05% dos embarques [com 1,127

milhão de toneladas de toneladas], contra 87,83% da semana

anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de 303,50 mil

toneladas representa 19,93%, contra 8,75%, da semana

anterior. Recife, Suapé e Maceió representam respectivamente

0,35%, 1,71% e 3,96% do volume total agendado nos portos

brasileiros com 5,30, 60,31 e 26,00 mil toneladas programadas

para embarques nestes três portos.
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